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EMENTA: Conceitos e importância da silvicultura. Florestas e suas inter-relações com o ambiente 
Dendrologia. Dendrometria. Produção de essências florestais. Métodos silviculturais. 
Implantação de povoamento florestal na propriedade agrícola. Manejo e produção em floresta 
nativa e plantada. Introdução a sistemas agrossilviculturais (SAGS) 

OBJETIVO: Oportunizar informações de conteúdo básico e significativo que favoreçam o desenvolvimento 
de habilidades e capacidade para um desempenho racional de atividades inerentes às práticas 
silviculturais em bases sustentáveis. 

METODOLOGIA: - Aulas expositivas 

- Estudos dirigidos 

- Apresentações 

Aulas práticas com visitas a unidades demonstrativas e propriedades rurais  

AVALIAÇÃO: Processual e participativa, com avaliações individuais e em grupo.  

Serão utilizadas sabatinas, testes relâmpagos e/ou provas escritas; relatórios; visitas técnicas 
a campo; seminários; discussões em grupo; depoimentos individuais e análises de texto. 

CONTEÚDO 
PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE   

1. Conceitos e importância da Silvicultura; 

2. Introdução ao estudo das florestas e suas inter-relações com o ambiente; 

2.1 Crescimento das árvores e dos povoamentos; 

2.2 Estádios sucessionais da floresta e grupos ecofisiológicos; 

2.3 Principiais formações florestais Brasileiras e da Bahia; 

2.4 Benefícios sócio-econômicos e ambientais das florestas; 

2.5 Ciclagem de nutrientes em ecossistemas florestais tropicais. 

 

II UNIDADE 

3. Noções básicas de dendrologia; 

3.1 Conceitos e importância; 

3.2 Essências florestais; 

3.3 Características utilizadas no reconhecimento das árvores; 

4. Noções básicas de dendrometria. 

4.1 Variáveis mensuradas; 

4.2 Volume das árvores em pé; 

4.3 Volume das árvores abatidas; 

4.4 Volume de madeira empilhada. 

 

III UNIDADE 

5. Noções básicas de produção de sementes de espécies florestais; 

6. Produção e controle de qualidade de mudas de espécies florestais; 

7. Planejamento, implantação e manutenção de povoamentos florestais; 

7.1 Operações de implantação; 

7.2 Operações de plantio; 



7.3 Tratos silviculturais 

8. Manejo e produção em floresta nativa e plantada 

9. Introdução a Sistemas Agrossilviculturais 

9.1 Sistema agrossilvicultural cacau cabruca 
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